
Ano V Lisboa, 21 de Maio de 1930 N.0 232 

um. 
SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

DIRECTOR : 

l\UGUSTO O SECULO DE SANTA 

R I TA 

' ERA UMA · VEZ ... 
------------------~--~ -----------------------

Assim a lontra enganou a lebre 
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Conto infantil por 1: A. ZA-SOU 

Desenhos d..e Casta:fie 

QUEM visitàr as vastas lezírias do Ribatejo, seniavam em animada palestra e até no inverno, 
log~ tncontra, aqui, e mais além, umas es- em dias amênos, ali os passavam, tomando o sol, 
t,reltas .mas e;xtensas valas, contendo água, conversando animadamente. 

. as quaiS, mats· vulgarmente, dão o nome Num certo dia à falta de outro assumo, cada 
de Abertas ... Era as- ' uma quiz pôr em des-
sím na márgem duma m~~~~~~~~'-'"""'.....,.m~~~·:--:-:--::::':!'""""'~:::;"1 taque a su.pel'iarida~ 
destas, que existia, de dos dotes e me~ 
o esconderijo duma recimentos que a 
Lontra, a qual, obede- Natureza lhes tinha 
cendo aos instintos dispensado. Assim a 
da sua raça, ora ·ali Lontra começou por 
se acoitava quando ~"'-J\1\''M dizer : 
em terr~ ora mergu- -Eu tenho vai-
lhava em busca de al- da de, e sinto-me bas-
guns peixinhos, para tante orgulhosa, por 
se alimentar; e, assim saber que a minha 
sujeita aos ditames pele é bastante apre-
do seu 'temperamen- dada, sendo um ele~ 
to, ali 'vivia isolada. gante adorno das se-

Deve dizer-seque nhoras, e, ainda no 
tste anfíbio manti- inverno, servir-lhes 
nha uma íntima am.í- dum confortáveh aba-
zade, quási familiar, · fo, tendo por isso 
com uma Lebre, que, muito valor, e sendo 
ali próximo no cam- usada pelas damas 
po, tinha, também, o da melhor sociedade. 
seu covíl, e esta·, por A Lebre, procn 
sua vez, retribuía, rando excedê-la n( s 
com bastante dedi- merecimentos co m 
cação, a amizade que que era dotada, res-
a~Lontra lhe dispen- pondeu-lhe: 
sava. Tão intimas L..:;.~~~~~~~~ -Olha, comadre, 
se tornaram tais re- ~~~-...&:=:;..~--. ......... '""--.• os meus apreciaveis 
lações, que deram motivo a tratar-se por coma- dotes são bem diversos dos teus, porseremquási pr~ 
dres, indo todos os dias a Lebre visitar a sua coma-
dre Lontra, onde, na márgem de Aberta, se con- (Continua na 4.a página). 



Por ARMANDO LEITE MORAIS 

Desenhos de CAST ANÉ 

EUS queridos meninos e meninas, 
VOil \lo/' e começar a 4,e,crev~· 
làlt ' •~JI\i t.~Pii61iiot à tida 
dp menino C~Utos. 

CoQJeçarei por lhes !lt;tcrtvtr 
o primeiro episódio, !:!QQl III 
p•Mdo no cine111a, e, 5~JÇ~Ui• 
vaiJlcnte, i!llii vos irei J)llf'"· 
d11 QIJtrqs, não menos iettrn• 
4tlll$, que com !le ig'"hPII· 
t4 •• pi$$PfJn. 

Um dia, Carlitos ouviu iinr 
qqe ~ cjppla era um tspedát 
élllt IIJ:JUitador, onde se viam, 

simultâneamente, compoiCM1QfllfM • correrem, homensmiJI&, 
homeus boQs, emfim, 1Jllll ~~na tk JH!=ripécias, que prl}ptf• 
cionavam ao espectador uPJ div~o~rtimento muito ag~dá•cl. 

Carlitos, desde · entãg1 JICilía •MPJI a seus paizW.M 
que o levassem, també~ 10 ehu:ma, '"'qu queria vêr ltl 
howens maus e os homens Jlfm~. 

Os dil~s foram pas~p, e 4t ~~o bem Çarlitos na4fl 
de ser at~ndjdo nos seus p~liid~J ttf qus, um belo dia, o 
seu paizinho, chamando-o, 4iS&C-1ª'' 

-.«Olha, Carlitos, q\le,~ ir ~til ~pite ao dne~:aa?~ 
,.... t:Ouªo SÍIIl paizinhtt1 p-.ti• M •ui to tempo que eu 

JJJI!o co~ !sse desejo!,. 
- ~PQis 'b!lm, al~gra-~1 JMH'ilUIIJ tu iesejq vai esta noi.­

te ser satisfeito!,. 
· !; assim sucedeu. A qitf, 1llCI'i di começar Q ~ma, 

lá í1 ~ nos:~o Carl! tos, m!Jitlt CQ!ltçqtc, 1t caminho ~- mesmo. 
u~ bocadinho antes d.: "' priacipiar, Carlitgs, preJIUD· 

tando li-O ~eu paizinho om 4 Out itlll'f«t:Íim llt l4it coisas 
que ouvira dizer que iam p c:lne111•• f 11-lll' Yfl ht~•ln!Je 
de onde elaa apareciam, fiçn m11ito risoaba 1 .. IJIU4oq 95 
14:011WQDJSiltoJ. 

4pó' a• h~ze& apagad.aa, _proj8etan·sc no c4craa• uu 
fita ele a.vell~lll'jlÍ;- ~énero Polo - tendo como principais 
intérpretes uma me.oma e um menino que tinham sido ra-

ptados por um grupo de bandidos a seus queridos paizinllos, 
~ levad-os para ~IJJ.íl cabana, distanciada muitos quilónie· 
trP• ela ei4ade t comp\~tamente ao abandono. 

01 ~aja dktn menino$ choravam mqito o seu d~PN"c· 
dm11._to, Pio ubcqdo f\\l&l Q destino que êles ttolliW.llC:Vjl· 
dq, QCIJ11 •o meno1, 1e nt!lfiam vivos ou mortos! 

Procuravam, pot tlldos 011 Qleios, indagar do paradeiro 
do1 acus estre~o8os filhiqllos, inas tudo resultava inútil. 

Carlitos, Q1uito comoviqo ~QPl aquela. scena, pre.IQltoll· a 
"' pai"Jinho ae os men~oll ti~am morrid~, ao _q-q11 ~ ~i 
fi$J)OI1!leu q1é não sab1a, lllt vutqcJç li~ bt;L auuJa 11' (lo 

prhu:tpio. 
Carllt~'' nio se PQ4e11P.o GOilformar com a sorte que os 

a"ainos tinham lendo, 4illlllll 
· ..... .!ião pode sêr! Os Jl!llllP.OS têm ql}f! AP rfftf1 e\l$te 

0 CJP (!US .. r e qllCIIJ 01 V~ qlfar $IIU ~!! ! 
,... tt-liló, meu, filho, tq "'11 ~odes ir salvá-los! •.. Actqilo 

1\llll tu !lli vês •.• é ll Dl'ÍJl!;&J'1 é como no tealfo, é tllitQ a 
fitiirl 

l:arUws, um pouco nen~, exchuna: 
- dJio pode ser, pa,iziuhQ .•• aquilo Dão é a briQÇJr, 

f41o upwr, aquilo é a ~ériol tlntão, o paizinho não v~ q_•1e 
011 tiiBÍnQs não aparecem 11;~~ E por mais que lhe dissessem 
qaiMiihttraa tingir, Carl i tos n~o havia maneira de acreditar. 

IC!ltrctento, apareciam oatl'll v~~ '!ta tél" 01 m~:ni!UJ' ra· 
Pt34~ts, • 8 Carl i tos, ao l'Ç los, t:x.clam!l ,;;om alefri_p: 

,., cOra, ais que, emfim q~Jt eles tot'JJ.~;u.D. .i ,~Y,J"e'"r 1: 
T Wa quero "" o que elell p.iem a~ora !f,. · 

Ql m~tiuos, gqar4ados pQr um daq1,1eles hom~ mau5, 
t:Stavam cheinhos de medo: só ji.S enormes barbas qu lle 
Jip~a! ••. Causava horror olhar paq a sqa wa. 

Os paizinhos dêles tn<lava~P- loucos dt: d6r pelo Ü:'MlO 
já decorrido e sem saberem aí}Mia p.~d~ ~ seq respeito. Ygi, 
"tio. '},\lC rcsolvera!Jl ~f a ~lícia ao corrente do que se 
tre.tavl!-1 paJ;a, asaha, nr~111 M Ma uam, finalmente, llesco· 
bsrtos, visto tõdas as outras tentativas, p~ os eaconttJr, 
teJ:&:pl sid.o em vãQ, 

A polícia, depois de várias pesquizas c após um encar• 
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Hssim a lontr<~ eng<~nou a lebre 
(CONTINUAÇÃO DA PAGINA 1.) 

digiosos, pois me refiro à minha agilidaqe pedes­
tre. Eu posso' dizer, afoitamente, que, em carreira 
aberta, e campo descoberto, faço cem quilómetros à 
hora; bem vês que é uma velocidade assombrosa, 

e que tão apreciada está sendo actualmente p~los 
cultivadores e amadores do desporte, e -tu, nêste pon­
to, nun~a me poderás imitar, porque, a caminha­
res, és uma perfeita Msma, uma verdadeira pata­
choca. 

Não agradou à Lontra a classificação que aLe­
bre acabava de lhe dar, e, um tanto ofendida, ar­
quitectou logo a forma dela expiar a sua ousadi:::. 
Assim, com fingida amabilidade e hipocrisia, cr> 
meçou por lhe dizer: 

- Em vista da tua muita agilidade, tinhas agora 
uma excelente ocasião de alcançar um bom triun­
fo e talvez algum prémio; porque vai haver aqu~ 
muito perto, um concurso de animais para corri­
das de velocidade em distância, com valiosos pré­
mios para os vencedores, e onde deve concorrer 
tôda a casta de bicharia. Eu tenho desejo de lá 
ir, unicamente para presenciar, já se vê, mas se 

quizeres concorrer, iremos as duas. Ficou a Le • 
bre cheia de entusiásmo para ser tambein concor· 
rente, combinando as duas ·irem juntas. 

No dia aprasado puzeram'-se a caminho, ~, 
®pois de terem andado bastante, deparou-se-lhes 
uma larga vala, onde corria água em abundância 

A Lebre, ao vêr aquele obstáculo, bastante em­
baraçada, disse para a Lontra: 

- E agora, comadre, como havemos de alcan· 
çar a outra rnárgem, sem haver ponte, nem qual· 
quer outro meio para nos servirmos, a fim de trans· 
pôr o r.io?! . . . - Ora essa. . . - (respondeu a 
Lontra) - duma forma muito simples: Olha re· 
para bem em mim, e vê se me podes imitar, e, 
Jogo em seguida, dá um mergulho, sumindo-se na 
água, e só aparecendo na outra márgem. Já, no 
lado oposto, voltou-se para a Lebre que ainda se 
conservava na mesma atitude e disse-lhe: 

- Então, comadre, ficaste aí pasmada? 11 Tu 
que fazes cem quilómetros à hora, não transpões 
agora êstes poucos metros, que uma Msma, uma 
pata-choca transpôs em dois minutos ? ! ? 



iA:L'ebre, ,.ouvindo isto, ficou logo convencida 
•• .~ • f • 

que I tiálía ~ sido vítima: duma afrontosa traiÇão, e, 
eh tio,· rai~oSa, ·mdig,nada. 'voltou · para o seu covil 

I , í · ' · . 

bastante magoada e c.heia de desgosto, lamentan· 
do o. vil procedimento da' Lontra, e jurando cortar 
com ela as relações para sempre. 

• ,_ •• .•••• F.l ftn •••• .•••• 

r .. 

't 
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EN I.G MA FIG u · R A 0 .0 
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As tranças· da Isabelinha 
tv_ADRl:ANç:> :tE RODES 

~"~zzsz;~~ uattaw u_ tn11caa da l!ãbili· tt< J;lhi 1, , , l!!tal!l loiras, áluitt> 
ltlfllt eoll:lt *• •ipigas doitl· 
das de trilct maduro, etnba­
lll4M pelo ciciar da ar~em 
dltllll tarde crepÚ!cular de: Ju­
·Dho. 

A lsabelinha nlo era bonita, 
~at attnelas trànças de bíro, 
caft~do-lhe 1ndíferentes no pei­
to de marfim, elllpresta.am ao 
seu rôsto qualquer éoísa de en· 
cantador e divino que a toma· 
vam semeihante a tUna dessas 

Fadas que habitam num Pais mirabolante de sonho e de 
poesia. uma Fada com vestidos lindos de pétalas de rosa, 
como as que costtunam apa•ecer nas páginas en~raçadas 
dos contos infantis. Mas, naquele dia, a babelinha cortou 
as trantas lindas, que até lembruam fios de oiro entrela· 
çados dum sol-poente de Outono ! Foi num dia bem triste, 
por sinal, A chuva caía miudinha, monótona, irritante, ba· 
tendo tristemente nos vidros da janela. Além ouvia-se o ge· 

CASTAN~ 

mer dos ventos, lnando num rodopio, pelG espaço, as pb 
talas delicadas da gracís Horinhas. E ao longe, muito ao 
longe, perpassavam apagadamente os écos do trovão. 

E ela cortou· as! ~ão para figurarem, em cnmJ)rim.ento 
de qualquer promessa, como as da Rosária de Trindade 
Coelho, no dourado altar de vetusto Santuário; mas sim 
para obedecer ás exiglncias da nloda supérflua e ímpied~ 
que estende o seu domínio de Rainha absoluta aos qntH 
cantos do Globo, desde a mais bela pequenina aldeia, es· 
condida nas fraldas vícejantes da montanha, até aos gran· 
des centros, às cidades monumentais de mármore e tranito, 

Cortou-as ! ... Eram tam bonitas! ... 
Agora dá-me a idéa dum passarinho sem asas ou dum 

tronco despido ..._ uma árvore a que o tuflo tivesse arran· 
cado, com impetuosidc.de as fõlhas verdejantes. 

!>orém, quando, já velhinha e trOpefa, lembrar saudosa 
os tempos que passaram, a Isabelinha há·de re:c:otdar com 
tristeza a11.uele dia em que a ·-chuva caía mi.údi11ha, ba· 
tendo monotonamente nos vidros da janela. E depoi~ com 
certeza que amaldiçoará o momento em que mandou cor· 
taras tranças lindas que até pareciam fios de oiro entrela· 
çados dum sol poente de·Outono. 

8 . B • •••• F I M •• • ••••• 
Raul e M:iguel 

Um plagiador que merece um severo castigo 
Mais um desacato foi cometido, desta vez contra a me­

mória de um grande escritor por um pseudo·colaborador 
d!ste sewattáti~ o qual, dada a circunslâncía de se haver 
enc•1ntrado ausente, por doença, o director dêste Slqllemei.Ito, 
pOde perpetrar a crimin0$a acção de plágio e ver, firmado 
com o seu nome, um lindo conto de Trindade Coelho- pai, 
roubado do célebre livro:- cOs meus amores•, 

O conto cuja publicaçio nos foi solicitada por um cor· 

respondente de ·o Sei::ulo e que no original de frindade 
Coelho se intitula:- «Abyssus·abgssum» foi aqui publi· 
cado, por boa fé, supondo tratar-se de um original, eom o 
tít~do de «Raul e Miguel» conforme o prelaiso autor, Ma· 
teus dos Santos Madeira, apócrifamente o baptizara. 

Ao correspondente d'O Seculo, nosso amigo, que nosso­
licitou a sua publicação, decltnamos o encargo de castigar, 
como merece, o pretenso autor que, tão inconsciente e cri­
minosamente, se quiz enfeitar com pedas de pavão. 

Feita .a devida rectificação, aqui declaramos que, de fu· 
turo, só serão publicados os contos cuja autenticidade nos 
seja garantida, 



A LAVADEIRA 
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Por ADRI.l\NO DE RODES 
_QJ QQ ... -E ,.#kJW i.t4UWJ 

Dellf\l,,dil M 'prrente 
bate, Pítl~ CPPl t.al graça 
a ra11~ PR~ca. de ~eve 
que 1 llf~pr1a agua qlle pa~ 

flea 4~(:1U~\ll4a Àe a ver. 
lltii~·lht ci$ p~s diviQau 
IUÍ$ br<!.JlCO$ q11e a roup;1 graQça 
q\1& el.i!. p4e nos ~~tendais. 

/o. ;Uua ç!).ntll Wi çal\tª 
e~ duetos 4e\iça!los; 
a passarada acompanha 
QRt&Uo Uodw lfi~. 

·• • •• • • 

l ll,,adçi.-a çaDtandSt 
~ ltfa.ç()S arrcga~dos, 

vai esbegando, l;!õfregaltht 
tados os ensa.boodos. 

É \lQnit~ a l~t.vadeira 
~ll~ tõcia, u m!lp~ãs vei• 
a lavar numa r1betra 
\lll~ Ili!ssa j~D\9 ao qujs\ill 

• F IM 

3 

Chaves, 14-4-930. 

• F I M • 

• • I • • 
----------------------------------~~---------~---.--~------

BR [VEMENT[: Uma linda novela inédita de Augusto de Santa-Rita, 
ilustrada por Adolfo ca'stafié 

·~·-···--·· .. -"·""- ==··...., ........... · ... 
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Aventuras de Pim, Parit e Pum 
' 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHHIIIIIHIIIIIIIIItllltiiiHHIHmmnnHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIJIIIIIIIUIIIIIIIIUIIIIIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIRIUIIIDIIIIJIIR - POR CASTANE 

1 - Mas... preguntarão os nossos leitoreS: Como é que 
uma gruta subterrânea pode ter luz? Já vão saber. A ~r)!-ta 
tinha, causadas talvez por algum terramoto, fendas que atin­
giam a superfície do solo. 

4 - Os nossos amífos continuavam dor!Íúndo. Ah! sim 
Ujlla coisa estava junto ás suas cabecitas e eram três lindas 
tijelas cheias de café com leite e um grande prato de bis­
coitos. 

(Contin.\Jação ·do . nÍí~ttero anterior) . .. , . 

2- Entretanto anoitecia, e tudo se cobria de. sombras. 
Que afl'ição a de Pim, Pam e Pum! Coitados! Choravam 
cheios de medo e de fome, até que ... 

3,..... Assim. que 5e fez noite, adormecera$11 prolunclallltll 
te. Enquanto dormiam, vultos estranb,os oscilãnm. em_ i'olta 
d!les. Que sucederia? O dia despertou, mas nada se 1'Íu. 

5-- Pim foi o-primeiro a acordar; pudera, tinha os bis­
coit•s mesmo ao pé do nariz ! ... Daí a nada, ada um ás ,.al­
tas com a sua üjela, os nossos aventureiros cogita.vam:-mas 

· quem 'seria que nQs trouxe isto? De repente, da· superfície 
do lago, emergiu um fantástico vulto ... 

• (Co-ntin-u -a no pr-6xim-o nú-me-r-o ) • 
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